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Prefácio

Este volume apresenta os resultados do trabalho doutoral reali-
zado na Pontifícia Universidade Gregoriana, de Roma, sob a 

orientação do Prof. Dr. Horácio Simian-Yofre, SJ. Defendido em 1997, 
foi retrabalhado tendo em consideração a bibliografia que veio à luz após 
aquele ano. O tema da escatologia profética, tão estudado durante o úl-
timo século, ocupou pouco espaço nas últimas décadas, possivelmente 
por já ter sido objeto de estudos amplos, que conduziram, contudo, dada 
a sua dificuldade, a resultados bastante díspares entre si. Isso em nada 
afeta a importância do tema, central na literatura profética veterotesta-
mentária. De fato, avaliar com propriedade a dimensão dos enunciados 
proféticos acerca do futuro e sua relevância fornece uma base sólida para 
a compreensão não só dos livros em que se encontram como também do 
conjunto dos escritos proféticos bíblicos. O presente trabalho, após aná-
lise detalhada das diversas propostas de conceituação e caracterização da 
escatologia profética, utilizou-a como ponto de partida para oferecer os 
elementos essenciais e característicos da concepção escatológica segundo 
a mentalidade hebraica típica.

A partir desses resultados é analisado o texto conclusivo da profecia 
oseânica, Os 14,2-9. Seguindo os passos tradicionais do método histó-
rico-crítico, tal passagem é esmiuçada em seus elementos formais e em 
seu conteúdo. A perspectiva diacrônica foi unida à sincronia, tendo em 
consideração particularmente a compreensão do texto de estudo no con-
texto do livro de Oseias e nas suas principais conexões com o Antigo Tes-
tamento em geral. Tal análise é, enfim, confrontada com a concepção de 
escatologia profética tal qual delineada no estudo. O trabalho exegético, 
levado a cabo com notável rigor, grande detalhamento e atenção a nuan-
ces de significado, pôs a base para a apresentação aprofundada do sentido 
teológico do texto e sua dimensão escatológica. Chegou-se, dessa forma, 
a resultados que revelam uma significativa maturidade acadêmica e que 
apresentam um pensamento em diversos momentos iluminante.

Em síntese, temos em mãos um texto cujo valor acadêmico merece 
ser grandemente reconhecido. Devido à metodologia utilizada, o trabalho 
abre não só para o conhecimento de Os 14, mas de todo o conjunto do 
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livro e de diversos outros textos veterotestamentários, permitindo mais 
bem compreender o livro de Oseias em seu conjunto e, com isso, também 
passagens do Novo Testamento que o retomam em diversas ocasiões, de 
modos diversificados e com múltiplas finalidades. Sua mensagem escato-
lógica, além de abrir perspectivas para compreensão dos escritos proféti-
cos em geral, aponta para a escatologia neotestamentária, cuja chave her-
menêutica – na unidade dos dois Testamentos – é Jesus Cristo. À Autora, 
que nos brinda com seu abrangente e revelador estudo, nossa gratidão.

Rio de Janeiro, 12 de dezembro de 2023.

+ Karl Josef Romer
Doutor em Teologia pela Pontifícia Universidade Gregoriana,

Secretário emérito do Pontifício Conselho para a Família
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Introdução

1. Tema

1.1 O horizonte temático

É fato patente que muitos textos proféticos apresentam enunciados 
sobre o futuro cujo alcance e significado podem ser postos em 

discussão. À questão se estes enunciados ou parte deles expressam em sua 
totalidade ou incluem de alguma forma uma dimensão que pode ser dita 
escatológica, a ciência bíblica tem procurado responder, especialmente 
nos últimos cem anos, através dos vários estudos que vieram à luz 
neste período e que manifestam a complexidade e problematicidade 
deste campo. Sentenças diversas e por vezes contrárias foram emitidas, 
estando à base desta diferenciação motivos variados, que incluem desde 
pressupostos em termos de conteúdo até questões derivadas do método 
exegético utilizado. A diversidade e por vezes divergência, no entanto, 
é devida sobretudo à interpretação dos textos proféticos e ao modo de 
conceber o que seja «escatologia».

No campo teológico, o termo «escatologia» foi usado primeiramente 
na Dogmática cristã, em sentido equivalente ao dos «novíssimos». Trans-
ferido deste âmbito para o estudo bíblico, o termo trouxe consigo uma 
carga própria de significados, nem sempre correspondente às ideias e à 
lógica dos textos sagrados, especialmente do Antigo Testamento.

Isto acarretou a suspeita, por parte de alguns estudiosos, acerca da 
propriedade de aplicação do termo aos enunciados bíblicos sobre o futuro. 
Outros o limitaram à «apocalíptica», rejeitando seu uso no que se refere à 
literatura profética. Não faltaram, contudo, os que defendem a existência 
de uma verdadeira escatologia nos escritos proféticos e buscam definir de 
forma nova o vocábulo em pauta, de modo a que corresponda às perspec-
tivas aí aportadas. 

A questão se apresenta, assim, com uma face dupla:

–  se existe no Antigo Testamento uma esperança de futuro que se 
poderia distinguir por características específicas, e se ou em que 
medida o termo «escatologia» é apropriado para designá-la;
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–  em caso afirmativo, se este termo pode ser aplicado, com justiça, 
a textos proféticos.

Numerosos estudos procuraram apontar os elementos decisivos para 
a caracterização de um enunciado como «escatológico», e trouxeram à 
tona, cada qual de sua parte, elementos significativos para esta conceitua-
lização. O tema ocupou espaço no âmbito exegético no século XX, até o 
início de sua última década, sendo que, nos anos que se seguiram, prati-
camente sai de cena. Mesmo que tal fato pareça indicar que se chegou a 
resultados suficientes, não se pode dizer, contudo, apesar dos progressos 
realizados, que se tenha chegado, no âmbito veterotestamentário, a uma 
clareza e univocidade na utilização do termo e, consequentemente, na ava-
liação do caráter escatológico de textos proféticos.

O presente trabalho se insere nesta discussão, procurando cobrir a 
falta de uma definição devidamente precisa e suficientemente clara, que 
aponte para o proprium do enunciado escatológico, quando referido ao 
Antigo Testamento.

Tem-se assim por finalidade esclarecer o conceito, sistematizando e 
elucidando seus elementos centrais e suas nuances e, com isto, estabelecer 
critérios de avaliação. Estes são pensados a partir da lógica interna dos es-
critos veterotestamentários, e não importados de um modelo a ela alheio, 
seja de um sistema teológico, seja de pré-compreensões ocidentais mo-
dernas ou de outras culturas do Antigo Oriente Próximo. Nestas suas fina-
lidades, o presente estudo apresenta seu primeiro elemento de novidade.

1.2 O texto

Os 14,2-9 conclui, com um anúncio de salvação de grande alcance, o 
livro de Oseias. Após as duras críticas do profeta aos homens de sua gera-
ção e os repetidos anúncios de punição, cuja radicalidade chega a prever o 
fim de Israel como povo eleito, a perspectiva salvífica do texto conclusivo 
abre ao povo não somente a possibilidade de um futuro, mas ainda de um 
futuro que se delineia num horizonte de chegada a um ponto máximo, 
ideal, de sua história. É esta apresentação, que contrasta fortemente com 
a grande linha de juízo que permeia o livro, que levanta a pergunta acerca 
de seu caráter escatológico.

Mesmo quando concebido pelos autores como texto escatológico, Os 
14,2-9 não foi ainda objeto de um estudo detalhado sob este ponto de vis-
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ta1. Assim, o estudo complexivo de Gowan2 sobre a escatologia veterotes-
tamentária e o artigo de Kinet3 sobre a escatologia oseânica não o incluem. 
Baumgartner4 e Jeremias5 a ele dedicam respectivamente algumas linhas 
e poucas páginas, e Kruger6 trata o texto sob o ponto de vista redacional, 
sem desenvolver seus elementos escatológicos.

Encontra assim seu lugar um estudo que considere se Os 14 pode ser 
dito um texto escatológico e, em caso positivo, quais os temas principais 
que desenvolve dentro deste horizonte.

Parte-se da hipótese que o texto de Os 14,2-9 abre perspectivas para a 
compreensão da escatologia veterotestamentária e pode ser tomado como 
caminho que contribua para a compreensão da índole escatológica e do 
conteúdo de outros textos proféticos. Sua importância poderia ser de-
monstrada, em primeiro lugar, por dois motivos:

–  pelo fato de não ter sido unanimemente admitido como texto es-
catológico, permitiria a verificação in concreto dos critérios para 
definição da escatologia profética;

–  pela sua pertença a um corpus literário de um dos mais antigos 
«profetas escritores», poderia contribuir para a compreensão do 
tema também sob o ponto de vista da história da redação e da tra-
dição.

Em segundo lugar, o fato de Os 14,2-9 conter num único todo um 
chamado à conversão e um anúncio de restauração do povo em termos 
supereminentes permitiria considerar como o profeta articula a passagem 
1 O texto é explicitamente reconhecido como escatológico, p.ex., por J. Lindblom, «Gibt es eine Eschato-
logie bei den alttestamentlichen Propheten?», 101; T.C. Vriezen, «Prophecy and Eschatology», 206-207; 
G. Fohrer, «Die Struktur der alttestamentlichen Eschatologie», Studien zur alttestamentlichen Prophetie 
1949-1965 (Berlin 1967) 34.
2 Cf. D.E. Gowan, Eschatology in the Old Testament (Philadelphia 1986). R.D. Charles focaliza breve e 
exclusivamente o anúncio de juízo sobre Israel (cf. A Critical History of the Doctrine of a Future Life in Is-
rael, in Judaism, and in Christianity [London 1899.19132], respectivamente 88-89.90-91). V. Collado Ber-
tomeu (cf. Escatología de los profetas. Estudio Literario Comparativo [Roma 1972]) estuda sobretudo a 
forma literária; não é considerado o texto de Os 14. S. Zedda também a ele não se refere (cf. L’escatologia 
biblica 1: Antico Testamento e Vangeli Sinottici [Brescia 1972]). Já o artigo de A. Cannizzo, «L’escatologia 
dell’Antico Testamento», RasT 27 (1986) 385-400, se detém na escatologia individual.
3 Cf. D. Kinet, «Eschatologische Perspektiven im Hoseabuch», Eschatologie. Bibeltheologische und Phil-
osophische Studien zum Verhältnis von Erslösungswelt und Wirklichkeitsbewältigung (Hrsg. R. Kilian et 
al.) (St. Ottilien 1981) 41-57.
4 Cf. W. Baumgartner, «Kennen Amos und Hosea eine Heilseschatologie?», Theologische Zeitschrift aus 
der Schweiz 30 (1913) 154-155.158.
5 Cf. J. Jeremias, «Zur Eschatologie des Hoseabuches», Die Botschaft und die Boten (FS H.W. Wolff; 
[Hrsg. J. Jeremias – L. Perlitt] Neukirchen-Vluyn 1981) 217-234.
6 Cf. P.A. Kruger, «Yahweh’s Generous Love. Eschatological Expectations in Hos 14:2-9», OTE 1 (1988) 
27-48.
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de juízo para salvação, como o chamado à conversão se integra na nova 
possibilidade de futuro e em que medida esta salvação poderia ser consi-
derada realmente definitiva. Nesse sentido, por sua perspectiva ampla, que 
inclui tanto a restauração (física) de Israel quanto a necessidade de um re-
torno espiritual a YHWH (conversão), o texto deixaria emergir elementos 
acerca da interação entre conversão e escatologia, escatologia e graça, em 
suma, acerca da interrelação entre o agir humano e o divino na irrupção 
da era escatológica, todas questões de relevância para a compreensão da 
escatologia veterotestamentária.

1.3 O texto e seu contexto

A análise terminológica e temática de Os 14,2-9 evidencia numerosos 
contatos entre esta perícope e o livro de Oseias em seu conjunto, levantan-
do com isso a suspeita de um processo de retomada, em continuidade e em 
contraposição, do anúncio global do profeta. Esta constatação põe em re-
levo que nosso texto não apenas se encontra no final do livro, mas quis ser 
apresentado como verdadeira conclusão do conjunto da profecia oseânica. 
Isto orienta o ângulo de vista em que ele exige ser considerado em primei-
ra instância: dentro do conjunto literário do qual faz parte, a partir do qual 
e para o qual foi redigido, no interior do qual adquire seu significado e no 
qual apresenta uma função. Estes aspectos definem o objeto da pesquisa, 
dirigindo-a sobretudo para a consideração do texto precisamente em rela-
ção ao livro como um todo.

A análise de Os 14,2-9 aportará, para o estudo da escatologia deste 
livro profético, o aprofundamento de um texto pouco trabalhado, e ofere-
cerá, desse modo, dados que ajudarão na identificação e compreensão das 
grandes linhas da escatologia oseânica, bem como dos pontos precisos 
que a integram. Permitirá igualmente compreender o enunciado escatoló-
gico, em Oseias, e verificar o possível processo literário que está em sua 
base, que tem origem na convicção de fé e serve a ressaltar seus dados 
essenciais.

1.4 Consequências para a interpretação da Escatologia veterotestamentária

A verificação, em Os 14,2-9, dos critérios de avaliação do caráter 
escatológico de um texto evidenciará a medida de sua adequabilidade e 
apontará para a propriedade do uso do termo Escatologia também no âm-
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bito da literatura profética. Orientará, ainda, para a distinção, ainda que 
só acenada, entre escatologia profética e escatologia apocalíptica, con-
correndo, assim, com dados para um ulterior traçado da evolução da linha 
escatológica no Antigo Testamento.

O estudo da escatologia de Os 14,2-9 permitirá ainda, em relação ao 
tema escatológico nos profetas:

–  aportar dados de índole histórico-redacional que auxiliem a deter-
minar as épocas e as formas diferentes em que expectativas esca-
tológicas foram tematizadas;

–  apontar os níveis de restauração que podem ser abarcados por um 
enunciado escatológico, o significado e a função de cada um e sua 
interação;

–  compreender melhor o significado da centralidade de Deus na in-
trodução da nova época, em relação à liberdade e decisão huma-
nas;

–  esclarecer a relação entre escatologia de juízo e escatologia de sal-
vação e a função de cada uma;

–  precisar a relação entre escatologia e história;
–  compreender a escatologia como fenômeno de releitura da história 

a partir da experiência fundamental da fé israelita

2. Roteiro e Método

O estudo desenvolve-se em três fases:

–  delimitação do conceito de escatologia, no que concerne aos textos 
proféticos;

–  estudo exegético de Os 14,2-9;
–  avaliação da propriedade da referência do termo «escatológico» a 

Os 14,2-9 e apresentação das dimensões escatológicas aí delinea-
das.

O primeiro capítulo gira em torno do conceito de escatologia. Num 
primeiro momento, apresenta-se o estado da questão, com exposição do 
pensamento de cerca de trinta autores, num arco de tempo que vai desde 
o início do século vinte até anos recentes. Os critérios de escolha são ba-
sicamente dois: abarcar as grandes linhas de pensamento delineadas nessa 
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matéria; e recolher as contribuições mais significativas em cada uma das 
diferentes perspectivas de tratação do tema. Num segundo momento, re-
flete-se, na base dos dados recolhidos, sobre a propriedade da aplicação 
do termo «escatologia» a textos proféticos, e intenta-se a individuação dos 
elementos essenciais e secundários de seu conceito. Tal objetivo é bus-
cado a partir da identificação da concepção hebraica de tempo e história, 
para o que são oferecidos tão somente os dados essenciais que permitam 
uma elucidação de nossa questão. Chegar-se-á, assim, a formular um con-
ceito de escatologia que servirá de hipótese de trabalho.

Dado este interesse central, uma série de questões conexas ao tema, e 
que manifestam o amplo âmbito onde ele se move, serão aqui apenas indi-
cadas e não desenvolvidas, e o serão somente enquanto se relacionam com 
a delimitação do conceito em pauta. De um lado, o tema da escatologia 
profética supõe a questão mais genérica acerca do profetismo enquanto 
tal, sua origem e desenvolvimento, e em especial sua ligação com a histó-
ria e seus principais temas teológicos. De outro lado, ligam-se a ele per-
guntas sobre a origem e idade dos enunciados escatológicos, seu cenário 
teológico, sua estrutura, o conteúdo específico de suas possíveis diferentes 
concepções, bem como sua relação com enunciados proféticos de juízo ou 
salvação e com exortações à conversão. Avaliações de tipo histórico-reda-
cional encontram-se subjacentes a muitos destes temas e ocupam, nesse 
sentido, um lugar especial no estudo desta questão. Renuncia-se, em con-
trapartida, a uma explanação detalhada das presumíveis diferentes formas 
de escatologia presentes no Antigo Testamento e seu desenvolvimento.

O estudo exegético do texto de nosso interesse desenvolve-se se-
guindo os passos clássicos do assim chamado método histórico-crítico7. 
A perspectiva específica de nossa análise será, em vista das anteriormente 
assinaladas relações da perícope com o livro de Oseias, predominante-
mente interna: compreender o texto no conjunto de profecia do qual é 
parte integrante. Referências a outros corpora são marginais e terão lugar, 
a par de seu necessário uso na crítica da redação, somente na medida em 
que permitam elucidar pontos particulares de dificuldade.

O estudo de Os 14,2-9 inicia-se com a análise de crítica textual e 
filologia, especialmente delicada devido aos problemas que o texto ofe-
rece. São tocados os pontos que visam determinar o texto sobre o qual 

7 Cf. H. Simian-Yofre, «Diacronia: i metodi storico-critici», Metodologia dell’Antico Testamento (ed. H. 
Simian-Yofre) (Bologna 1995) 79-119.
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se trabalhará e justificar a tradução (capítulo II, ponto 1). Segue-se o es-
tudo da constituição do texto, que chegará a entrever Os 14,2-9 como 
uma unidade textual composta (capítulo II, ponto 2). Passa-se à análise 
da organização do texto, que se desenvolve primeiramente considerando 
em separado suas seções e, em seguida, o conjunto (capítulo II, ponto 3). 
Aqui, deve ser considerada de modo particular a pergunta acerca da rela-
ção entre a exortação à conversão, que abre a perícope (v.2-4), e o oráculo 
de salvação, que o segue (v.5-8). Trata-se de um ponto fundamental para a 
compreensão do texto em seu conjunto e que envolve uma questão discu-
tida de gênero literário, que exige o estudo minucioso da forma do texto. 

Visto que a unidade, embora afirmada por alguns dados formais, 
apresenta pontos de tensão que devem ser avaliados, especial atenção me-
rece, a seguir, o estudo redacional. A relevância deste estudo diz respeito 
ainda sobretudo à questão da datação do surgimento de expectativas esca-
tológicas no interior do Antigo Testamento, concebida por alguns autores 
como fenômeno exclusivamente pós-exílico. Aqui o estudo procurará es-
tabelecer, em primeiro lugar, a cronologia relativa da perícope e, a seguir, 
analisar suas relações de unidade e/ou independência para com o livro de 
Oseias; por fim terá lugar a consideração das relações com outros livros 
veterotestamentários (capítulo III).

O estudo detalhado da semântica do texto desenvolver-se-á, a par-
tir dos precedentes dados da crítica da forma, do gênero e da redação, 
ao redor de temas dominantes presentes em cada seção. Seguir-se-á uma 
apresentação do significado do texto em sua globalidade e no interior do 
livro de Oseias. Serão focalizados particularmente os elementos que se 
mostrem aptos a traçar o perfil «escatológico» do texto (capítulo IV).

Por fim, o estudo se deterá na análise da dimensão escatológica da 
perícope (capítulo V). Após a avaliação de seu cunho escatológico, apre-
sentar-se-á uma visão global de sua escatologia, sendo tematizados es-
pecialmente: a relação entre salvação escatológica e juízo, de um lado, e 
exortação à conversão, de outro; os níveis de restauração presentes e sua 
interligação; o papel de Deus e do homem (Israel) na instauração da nova 
ordem. Um último ponto considerará a escatologia de Os 14,2-9 dentro 
da perspectiva histórica do texto em si mesmo e do conjunto do livro de 
Oseias.
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Capítulo I 
Em torno ao conceito de Escatologia

O termo “escatologia” é de origem não muito clara. Segundo 
Wanke, foi utilizado pela primeira vez no século XVII por 

A. Calov.8 Em 1804 é empregado por K.G. Bretschneider,9 em sentido 
equivalente aos “novíssimos” da dogmática cristã. Ainda no século XIX 
encontramo-lo em Schleiermacher, na segunda edição de seu livro “Der 
christliche Glaube”.10 Com o tempo estendeu-se a outros campos de pes-
quisa, chegando a incluir a história e fenomenologia da religião e o estudo 
bíblico, adquirindo assim uma conotação genérica.11 Na Teologia católica 
foi adotado só gradualmente.12 

Etimologicamente, “escatologia” é o discurso sobre o e;scaton. O 
termo grego significa literalmente “o que está na extremidade, extremo, 
último”,13 com conotação espacial – o mais distante; a parte mais alta ou 
mais baixa, o que está no posto mais elevado; também no sentido moral: o 
mais baixo, o mais vil –, ou temporal – o último, o fim; em uso adverbial, 
“última vez”. Indica sempre, portanto, o extremo; temporalmente conota 
a ideia de último, de um ponto no tempo que, dentro de uma mesma linha 
de referência, é o ponto final, o ponto que não conhece algo posterior. 
“Escatologia” expressa literalmente, por conseguinte, o discurso, o ensino 
acerca das “últimas coisas”, acerca do “fim”. Surge já neste ponto o cará-
ter dificultoso do emprego deste termo no estudo do Antigo Testamento, 
tanto porque este não apresenta um ensino sistemático não só neste mas 
em nenhum outro âmbito de ideias, como porque dificilmente se pode 
falar que o Antigo Testamento como um todo se refira, segundo a acepção 
corrente, ao final da história e do mundo.

8 Cf. G. WANKE, “Eschatologie I: AT”, Neues Bibel Lexikon I (ed. M. Görg – B. Lang) (Zürich 1991) 588.
9 Assim J. CARMIGNAC, “Les dangers de l’eschatologie”, NTS 17 (1970s) 365. O autor resume este 
artigo no seu livro Le mirage de l’eschatologie (Paris 1979) 133-134. Às páginas 134-137 traça os pontos 
principais da história da pesquisa.
10 Cf. F. SCHLEIERMACHER, Der christliche Glaube 2 (Berlin 19607) 417.
11 Cf. N. TURCHI, “Escatologia”, Enciclopedia Italiana di Scienze, Lettere ed Arti XIV (Roma 1951) 287.
12 O Dictionnaire de Théologie Catholique, em volume de 1939, observa que o termo é de emprego recente 
especialmente na Alemanha e Inglaterra e “n’a pas encore généralement reçu droit de cité dans la théologie 
française” (E. MANGENOT, “Eschatologie”, DTC V/1, 817-818) e indica, na Dogmática, o estudo dos 
fins últimos, equivalendo ao tratado “De novissimis”; inclui tanto o destino final do indivíduo (escatologia 
individual) como o fim dos tempos (escatologia geral, universal ou cósmica).
13 A. BAILLY, Dictionnaire Grec-Français (Paris 1950) 827-828.
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